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INTRODUÇÃO 

O exercício de alta intensidade resulta em um grande consumo energético, o 

que leva à fadiga pós-exercício. A recuperação física e psicológica torna-se crucial 

para que atletas mantenham ou melhorem seu desempenho em treinos e 

competições, além de ajudar na prevenção de lesões (Peifei Gu et al., 2021). O termo 

recovery refere-se ao processo de restauração do equilíbrio alostático do organismo, 

abrangendo o reestabelecimento de recursos fisiológicos e psicológicos (Kellman et 

al., 2018).  

A fototerapia com lasers de baixa potência e a crioterapia por imersão são 

duas modalidades fisioterapêuticas que oferecem benefícios significativos no 

tratamento de diversas condições musculoesqueléticas. A fototerapia, através do 

fenômeno de bioestimulação, utiliza a radiação emitida por lasers terapêuticos para 

modificar os processos metabólicos das células-alvo, promovendo efeitos 

analgésicos, anti-inflamatórios e cicatrizantes. Estudos, como o de Lins et al. (2010), 

demonstram que essa técnica interfere diretamente no reparo tecidual, 

desencadeando eventos celulares e vasculares que favorecem a recuperação. Por 

outro lado, a crioterapia por imersão, conforme evidenciado por Ihsan et al. (2016), é 

eficaz na redução da temperatura tecidual e do fluxo sanguíneo, facilitando a remoção 

de subprodutos metabólicos e modulando o dano muscular induzido pelo exercício. 

Ambas as abordagens se complementam na recuperação e reabilitação, contribuindo 

para a melhora da função muscular e do sistema nervoso autônomo, tornando-se 

ferramentas valiosas na prática fisioterapêutica. 

Dessa forma, este estudo propõe-se a realizar uma análise crítica e 

fundamentada dos benefícios e limitações dessas duas técnicas, contribuindo para a 

otimização dos cuidados de saúde dos atletas. 



OBJETIVO 

Analisar a eficácia e comparar os efeitos da fototerapia com LED e da 

crioterapia de imersão no processo de recuperação dos atletas. 

 

MÉTODO 

A metodologia consistiu em uma revisão bibliográfica, abrangendo a 

formulação da questão de pesquisa e critérios de inclusão e exclusão. Os critérios de 

inclusão contemplaram artigos publicados em português, inglês e espanhol, entre 

2008 e 2024, que abordassem a comparação entre fototerapia com LED e crioterapia 

de imersão. Foram excluídos artigos que não discutissem diretamente o tema ou que 

não estivessem disponíveis na íntegra. 

A busca por artigos foi realizada nas bases de dados PubMed, GOOGLE 

Scholar , Scientific Eletronic Library Online (SciELO) e PEDro, utilizando-se as 

palavras-chaves: recovery, fotobiomodulação, crioterapia. 

 

RESULTADOS 

A comparação entre oito artigos evidenciou os efeitos da fototerapia com LED 

e da crioterapia por imersão na recuperação pós-exercício. Os principais resultados 

são apresentados na tabela abaixo: 

Tabela 1 – Resumo dos artigos. 

Autor/Ano Tipo de 

estudo 

Técnica 

estudada 

Resultados 

Venter et al/ 

2010 

Ensaio clínico Crioterapia Resultados inconclusivos 

Matheus et 

al/ 2008 

Ensaio clínico Crioterapia Melhora da carga no limite máximo, rigidez, 

sem evolução significativa no alongamento. 

Tomadon et 

al/ 2014 

Ensaio clínico Crioterapia Redução de dor muscular de início tardio, 

após a indução de dor muscular com 

exercícios de plantiflexão e dorsiflexão em 20 

indivíduos sedentários. 



Denis Smith/ 

2020 

Ensaio clínico Crioterapia Redução significativa dos níveis de creatina 

quinase 48 horas após atividade física. 

Falcai et al/ 

2010 

Ensaio clínico Fototerapia Aceleração a reparação tecidual com menos 

desorganização celular a partir do terceiro dia 

de tratamento, além de estimular a 

angiogênese. 

Junior et al/ 

2011 

Ensaio clínico Fototerapia Eficácia da fototerapia no controle da 

peroxidação lipídica em atletas submetidos a 

exercícios intensos. 

Denis Smith/ 

2020 

Ensaio clínico Fototerapia Redução imediata e significativa dos niveis de 

creatina quinase após atividade física. 

Fonte: Autor do trabalho (2024). 

 

Os resultados demonstram a diversidade de respostas entre as técnicas, 

ressaltando suas eficiências e limitações. 

 

CONCLUSÃO 

Os dados analisados evidenciaram que a elevação de resíduos metabólicos, 

como creatina quinase e ácido lático, prejudica o desempenho muscular e aumenta o 

risco de lesões. A crioterapia mostrou uma redução significativa desses resíduos após 

48 horas, enquanto a fototerapia demonstrou eficácia imediata na recuperação pós-

exercício. Apesar dos benefícios notáveis de amabas as modalidades, a literatura 

atual é limitada, demandando mais pesquisas sobre suas condutas terapêuticas e 

efeitos metabólicos. Estudos futuros são essenciais para aprimorar estratégias de 

recuperação, promovendo a saúde dos atletas e contribuindo para o avanço do 

conhecimento na fisioterapia e medicina esportiva. 
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